
	
	 

	Futebol    de    botão

	UMA     PAIXÃO

	 

	
	 

	 

	 

	 

	 

	Proofessor    ricardo   de   souza

	 

	 

	 Sumário

	Introdução 

	Capítulo 1:Origens do Futebol de Botão

	Capítulo 2:A Popularização do Futebol de Botão no Brasil com suas regras e seus modelos de acessórios 

	Capítulo 3: A Evolução das Regras, Fabricantes e Modelos de Botões

	Capítulo 4: Competições e Torneios e Regras 

	Capítulo 5: Declínio e Resiliência do Futebol de Botão

	Conclusão/Referências Bibliografica

	
	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O futebol de botão é mais do que um jogo; ele é uma parte viva da cultura esportiva brasileira, um passatempo que desperta paixão, criatividade e nostalgia em gerações de brasileiros. Em campos de feltro, mesas de madeira e até em improvisados tabuleiros de chão, o futebol de botão se consolidou como uma tradição nascida da paixão pelo futebol. Esse jogo, tão simples e ao mesmo tempo tão profundo, não apenas recria o futebol real em miniatura, mas traduz a essência do esporte nacional em partidas disputadas por meio de botões e palhetas.

	Ao longo das décadas, o futebol de botão deixou de ser apenas uma brincadeira de infância para se transformar em uma prática com campeonatos, regras próprias e uma comunidade fiel. Desde sua chegada ao Brasil, ele atravessou gerações e hoje 

	 

	desperta memórias de partidas caseiras, disputas familiares, campeonatos amadores e rivalidades criadas em garagens e salas de estar. O jogo, além de entreter, ajudou a fortalecer laços entre amigos e familiares e incentivou a paixão pelo futebol em quem, por diversas razões, queria jogar de uma forma única e acessível.

	Este livro tem como objetivo resgatar e valorizar a rica história do futebol de botão, desde suas origens até sua popularização no Brasil, passando pela criação de regras específicas, a diversidade de modelos e até o surgimento de competições organizadas. Buscamos oferecer um registro detalhado dos momentos e personagens que moldaram o futebol de botão, suas variações regionais e seu impacto na cultura nacional.

	Mais do que uma análise técnica, este livro é uma homenagem a todos aqueles que contribuíram para a permanência do futebol 

	 

	de botão como parte do patrimônio cultural do Brasil.Ao preservar e documentar essa história, esperamos que o futebol de botão continue a ocupar seu espaço nas lembranças e na vida de brasileiros de todas as idades, como uma manifestação única de nossa paixão pelo esporte e uma tradição que merece ser passada adiante.

	É parte da infância dos meus irmãos e amigos o futebol de botão que sempre esteve presente em nosso dia a dia com campeonatos disputados na garagem da minha casa onde eram colocados três campos Xalingão e fazíamos disputas inesquecíveis regados a palavrões, discussões e acima de tudo diversão e laços de amizades verdadeiros nas décadas de 1980 e 1990.

	 

	 

	Origens do Futebol de Botão

	Em uma época em que não existia videogame, computador e internet, as crianças se divertiam criando jogos com os materiais que tinham a mão. Frutas viravam vaquinhas; sabugo de milho, bonecas; e meias velhas, bola. Seguindo este princípio de sustentabilidade, houve um jogo, muito popular na década de 80, que uniu matéria-prima barata com a paixão nacional: o futebol de botão.

	Não se sabe ao certo quando o futebol de botão surgiu (estima-se que foi no início do século XX), nem de onde veio. Os primeiros praticantes eram oriundos das cidades portuárias, fato esse que nos leva a crer que os marinheiros introduziram a diversão nas cidades que aportavam.

	 

	 

	No Brasil, o primeiro registro do jogo foi em 1929, com o lançamento do primeiro livro de regras, escrito pelo compositor e artista plástico Geraldo Décourt. Carioca, Geraldo batizou o jogo como “Foot-Ball Celotex”. Há controvérsias quanto ao nome: uns dizem que era o nome da madeira que ele usou para a fabricação dos botões. Outros afirmam que “Celotex” era o nome de alguma exportadora que aparecia estampado nas caixas de madeira que Geraldo, supostamente, usou para a confecção das peças. No estado de São Paulo, o dia 14 de fevereiro, aniversário de Geraldo, é considerado o “dia do botonista”, data outorgada em julho de 2001, pelo então governador Geraldo Alckmin.
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	Geraldo Décourt introdutor do futebol de botão no Brasil
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	UM DOS VÁRIOS TIMES DO FLAMENGO FEITOS PELA ESTRELA NOS BOTÕES TIPO "PANELINHA" NOS ANOS 70.

	 

	 

	O futebol de botão tem suas raízes em uma combinação de influências, incluindo o futebol real e a tradição dos jogos de mesa. Enquanto as origens exatas são difíceis de precisar, há relatos de jogos similares em várias partes do mundo no início do século XX. Inspirados pelo futebol, jovens em diferentes países começaram a improvisar partidas em miniatura, usando pequenas peças e objetos encontrados, como botões de roupa e tampas de garrafa, para simular a emoção do esporte em uma mesa ou tabuleiro.

	Na década de 40, as peças de madeira deram lugar a botões de camisa. As peças eram lixadas a fim de ter um melhor deslizamento. Na década seguinte, iniciou-se a confecção das peças para uso exclusivo no jogo. Fichas de pôquer eram coladas umas às outras e, posteriormente, lixadas e polidas. Em 60, começou-se a usar o vidro de relógios, que tinha a vantagem, 

	 

	por ser transparente, de possibilitar a clop./olagem de escudos e fotos de jogadores de futebol, dando início aos botões como conhecemos hoje. É desta época também o início do uso de outros materiais como: casca de coco, chifre de boi e plástico, e o surgimento dos primeiros campeonatos. Na década de 70, os botões começaram a ser industrializados. As fábricas usavam o acrílico e a madrepérola para a confecção dos botões profissionais e plástico para a fabricação das peças destinadas às crianças.
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	Um botão de Pelé com a camisa do Santos

	 

	Em 1988, o futebol de botão foi oficialmente reconhecido como esporte pelo antigo Conselho Nacional de Desportos (CND, órgão substituído atualmente pelo INDESP), através da Resolução N.º 14, de 29 de setembro de 1988, acatando ao Of. N.º 542/88 e ao Processo N.º 23005.000885/87-18, baseado na Lei N.º 6.251, de 8 de outubro de 1975 e no Decreto N.º 80.228, de 25 de agosto de 1977.

	Como muitas pessoas consideravam o jogo mera diversão, o nome foi trocado para “Futebol de Mesa” (no exterior, o esporte é conhecido como “sectorball”). No Brasil existem três modalidades consideradas oficiais: baiana (ou disco um toque), carioca (ou bola três toques) e paulista (ou bola doze toques). O esporte hoje conta com diversas federações espalhadas mundo afora, campeonatos estaduais e nacionais (oficialmente regularizados) e um campeonato mundial. Em tempos 

	 

	cibernéticos, em que o computador é a forma de diversão mais popular, o futebol de botão ainda resiste, carregando saudosismo e criatividade. Segundo José Jorge Farah, presidente da Comissão Brasileira de Futebol de Mesa (CBFM), há cerca de seis mil botonistas filiados, e mais de cem mil praticantes, espalhados pelo país.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Popularização do Futebol de Botão no Brasil com suas regras e seus modelos de acessórios

	O futebol de botão, ou futebol de mesa, encontrou no Brasil um terreno fértil para se desenvolver e se popularizar. Nascido da paixão nacional pelo futebol, o jogo rapidamente se transformou em um fenômeno cultural, especialmente entre jovens e crianças, mas também entre adultos, que viam no futebol de botão uma oportunidade de reproduzir, em miniatura, a emoção dos grandes campeonatos.

	A simplicidade do futebol de botão foi um dos fatores que contribuíram para seu crescimento no país. Ao contrário de muitos jogos de mesa que requeriam tabuleiros complexos ou peças específicas, o futebol de botão podia ser jogado em praticamente qualquer lugar e com qualquer tipo de material. 

	 

	Isso tornou o jogo acessível a pessoas de todas as idades e classes sociais, além de fácil de ser aprendido e adaptado.

	A cultura do futebol já estava enraizada na sociedade brasileira nas décadas de 1940 e 1950, quando o futebol de botão começou a se popularizar. Muitos garotos, fascinados pelo esporte e pelos ídolos que acompanhavam pelos rádios e estádios, encontravam no futebol de botão uma forma de recriar as partidas e vivenciar o esporte de maneira próxima. Logo, o futebol de botão passou a ser visto como uma extensão da paixão pelo futebol, atraindo entusiastas de todas as idades.

	A prática do futebol de botão também serviu como um ponto de encontro social, criando uma atmosfera de competição saudável, semelhante ao futebol jogado nos campos. Partidas e torneios informais começaram a surgir em escolas, clubes e até em 

	 

	campeonatos familiares, onde os jogadores testavam suas habilidades e estratégias. Para muitos, o jogo se tornou uma tradição familiar, passada de pai para filho, reforçando o vínculo com o futebol e com o próprio lazer.

	Com a crescente popularidade do futebol de botão, começaram a surgir os primeiros clubes e ligas dedicados ao jogo. Na década de 1950, surgiram clubes como o Clube de Botonistas de São Paulo, que logo se tornou um dos mais influentes e ajudou a definir algumas das regras do jogo. Esses clubes promoviam campeonatos e incentivavam a padronização de regras, o que contribuiu para a formalização do futebol de botão como uma modalidade esportiva organizada.

	A criação das federações estaduais e, mais tarde, da Confederação Brasileira de Futebol de Mesa (CBFM) foram 

	 

	marcos importantes na história do futebol de botão no Brasil. Essas entidades organizaram os primeiros campeonatos nacionais e criaram uma estrutura competitiva que possibilitou o surgimento de novos talentos e o desenvolvimento de habilidades mais refinadas. O esporte ganhou reconhecimento oficial e passou a ter campeonatos com grande participação e prestígio, atraindo cada vez mais adeptos.
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	Os primeiros campeonatos de futebol de botão, realizados nas décadas de 1960 e 1970, foram um divisor de águas na popularização do jogo. Essas competições, que começaram como encontros regionais, logo se tornaram disputas formais, 

	 

	com regras bem definidas e com a presença de botonistas de diferentes partes do país.

	Nos anos 60 vieram as “capas de relógios”, também conhecidas como “vidrilhas”, que nada mais eram que os “vidros” substituídos dos relógios que iam para conserto. As vidrilhas tinham a vantagem de, por serem ocas e transparentes, possibilitar a colocação de figuras como escudos, uniformes, nomes e rostos de jogadores, recortados de jornais, revistas ou álbuns de figurinhas. Também aviam aqueles fabricados em casa, onde se colocavam pedacinhos de materiais plásticos diversos dentro de forminhas de doces ou até mesmo das medidas de “leite Ninho”, colocava-se a forma sobre a chama do fogão para derreter os plásticos e depois era só dar uma lixada e pronto, mais um craque multicolorido.
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	Quase que concomitante ao lançamento dos botões Onze de Ouro, a febre do jogo de botão invadiu o Brasil e foram lançadas algumas séries denominadas "Craques da Pelota", onde existiam os "patente requerida" e "marca registrada", brincadeira derivada do fato de vir escrito atrás da chapinha que prendia o rosto do jogador, estas palavras. Também criaram a série "Ídolos do Futebol" que além de ser vendida em bancas de jornal, era encontrada também nos grandes magazines.

	Os Bolagol eram botões fabricados pela "Plásticos Santa Marina" tendo de início o nome "Futebol Miniatura"; vinham em caixas de time simples ou em caixas de times duplos. Os fabricantes de botões "BOLAGOL" primaram em fazer uma das maiores coleções de times do Brasil e estrangeiros de que se tem notícia, ninguém fabricou tamanha diversificação de times de tantos estados brasileiros; a coleção é composta por 

	 

	aproximadamente 130 equipes entre brasileiras, seleções e estrangeiras.
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	Com a criação de regras regionais, como a “Regra Paulista” e a “Regra Baiana,” o jogo ganhou ainda mais variedade e adaptabilidade, permitindo que cada região do país pudesse praticá-lo de uma maneira que melhor refletia as tradições locais. Essas variações também incentivaram a criação de campeonatos 

	 

	regionais e estaduais, promovendo uma rivalidade saudável entre as comunidades de botonistas.

	Os goleiros também no passado eram improvisados, principalmente com a utilização de caixas de fósforo nas quais colocados alguns materiais como, pedras, argila, chumbo, pilhas usadas, etc, para que ficassem mais pesados. Posteriormente as caixas eram revestidas com fitas adesivas (isolante preta) ou com alguma estampa e fita “durex”. Atualmente os goleiros são produzidos com os mesmos materiais utilizados nos botões.

	Traves ou "goleiras"

	Já as traves foram os componentes que menos se transformaram, anteriormente eram feitas somente de madeira, cujo material continua sendo utilizado por algumas modalidades, mas atualmente normalmente são 

	 

	de arame de ferro galvanizado, pintadas de branco. As redes são feitas de filó. As traves, assim como

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Participar de, pelo menos, uma partida ou se inscrever em uma competição de futebol de botão organizada pela 
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